
Aula 19 3 Influenza Aviária e Doença de 
Newcastle: Desvendando Ameaças e 
Estratégias de Prevenção
Bem-vindo(a) à Aula 19 do Curso de Medicina Veterinária Preventiva! Se você está aqui, é porque entende a 
importância de estar à frente das ameaças que rondam a saúde animal e, por extensão, a saúde humana. Sabemos 
que a rotina pode ser exaustiva, mas o conhecimento que você vai adquirir hoje é um verdadeiro escudo para a 
avicultura e para a saúde pública.

Nesta aula, vamos mergulhar em duas das doenças mais impactantes para a avicultura global: a Influenza Aviária e 
a Doença de Newcastle. Mais do que apenas entender os conceitos, nosso objetivo é que você saia daqui com 
uma visão clara de como essas enfermidades se manifestam, como são controladas e, principalmente, qual o seu 
papel como futuro profissional na prevenção de surtos que podem ter consequências devastadoras.

Ao final desta jornada de 90 minutos, você será capaz de identificar os principais aspectos epidemiológicos da 
Influenza Aviária e da Doença de Newcastle, compreender o potencial pandêmico da Influenza Aviária, reconhecer 
a importância e aplicar medidas de biossegurança em granjas, e entender os planos de contingência e o papel 
crucial do Programa Nacional de Sanidade Avícola (PNSA) na defesa sanitária do país. Prepare-se para conectar a 
teoria à prática, transformando informações em ferramentas para sua atuação profissional.



O Inimigo Invisível: Por Que a Avicultura 
Precisa da Sua Atenção?

Imagine um setor que movimenta bilhões, gera milhões de empregos e coloca alimento na mesa de 
grande parte da população mundial. Essa é a avicultura.

No Brasil, somos líderes globais na exportação de carne de frango, um feito que depende diretamente da sanidade 
de nossos rebanhos. Mas, como em qualquer grande operação, existem ameaças invisíveis que podem 
desestabilizar todo o sistema.

Essas ameaças são as doenças, e entre as mais temidas estão a Influenza Aviária e a Doença de Newcastle. Elas 
não são apenas "gripes de galinha"; são verdadeiros tsunamis epidemiológicos capazes de varrer granjas inteiras, 
causar perdas econômicas astronômicas e, no caso da Influenza Aviária, até mesmo representar um risco direto 
para a saúde humana. É por isso que o conhecimento sobre elas não é um luxo, mas uma necessidade urgente 
para qualquer profissional da área.

Pense na avicultura como um castelo de cartas: cada carta representa uma granja, um elo da cadeia produtiva. 
Se uma doença como a Influenza Aviária ou a Doença de Newcastle atinge uma dessas cartas, o castelo inteiro 
pode desmoronar. A prevenção e o controle dessas enfermidades são, portanto, a base que sustenta toda essa 
estrutura.



Influenza Aviária: A Ameaça Silenciosa com 
Potencial Global
A Influenza Aviária, popularmente conhecida como "gripe aviária", é uma doença respiratória altamente contagiosa 
que afeta aves domésticas e silvestres. Ela é causada por vírus da família Orthomyxoviridae, especificamente os 
tipos A. O que a torna tão preocupante é sua capacidade de mutação e a existência de diversas cepas, algumas 
delas com alto poder de causar doença grave e mortalidade elevada nas aves.

Você já deve ter ouvido falar sobre a "gripe suína" ou a "gripe espanhola". A Influenza Aviária compartilha a mesma 
família viral e, assim como essas outras gripes, tem o potencial de causar pandemias. Isso ocorre porque alguns 
subtipos do vírus da Influenza Aviária, como o H5N1 e o H7N9, podem ocasionalmente infectar humanos, e a 
preocupação é que eles possam sofrer mutações que permitam a transmissão eficiente de pessoa para pessoa, 
desencadeando uma crise de saúde pública global.

A epidemiologia da Influenza Aviária é complexa. Aves migratórias são consideradas os reservatórios naturais do 
vírus, carregando-o por longas distâncias e introduzindo-o em novas regiões. É como um "correio aéreo" 
involuntário de patógenos. Quando essas aves entram em contato com aves domésticas, seja em granjas ou em 
criações de fundo de quintal, o vírus pode se espalhar rapidamente, especialmente em sistemas de produção 
intensiva.



O Potencial Pandêmico da Influenza Aviária: 
Uma Perspectiva One Health
A discussão sobre o potencial pandêmico da Influenza Aviária nos leva diretamente ao conceito de Saúde Única 
(One Health). Este é um paradigma que reconhece a interconexão intrínseca entre a saúde humana, animal e 
ambiental. No caso da Influenza Aviária, a saúde das aves, a saúde dos humanos e a saúde dos ecossistemas 
(onde aves migratórias vivem e interagem) estão intrinsecamente ligadas.

Saúde Animal
Monitoramento de aves 
domésticas e silvestres para 
detecção precoce de vírus

Saúde Humana
Vigilância de casos 
humanos e preparação para 
possíveis pandemias

Saúde Ambiental
Preservação de 
ecossistemas e rotas 
migratórias naturais

Quando um vírus aviário salta a barreira das espécies e infecta humanos, como aconteceu com o H5N1 em alguns 
casos, acende-se um alerta global. Embora a transmissão de ave para humano seja rara e geralmente exija contato 
muito próximo com aves doentes ou seus dejetos, a preocupação reside na capacidade do vírus de se adaptar. Se 
ele adquirir a capacidade de se espalhar facilmente entre humanos, teríamos uma nova pandemia, com impactos 
sociais e econômicos incalculáveis.

Imagine um incêndio florestal. Pequenas fagulhas (casos isolados de transmissão para humanos) podem surgir, 
mas o fogo só se espalha se houver combustível e vento (mutação que permite transmissão humano-humano). 
A vigilância constante e as medidas de biossegurança são como os bombeiros e as barreiras de contenção, 
trabalhando para apagar as fagulhas e evitar que o incêndio se torne incontrolável.

A vigilância de doenças emergentes e reemergentes, como a Influenza Aviária, é um pilar fundamental da Saúde 
Única. Monitorar as aves silvestres, as granjas e até mesmo os casos humanos suspeitos é essencial para detectar 
precocemente qualquer mudança no comportamento do vírus e agir antes que ele se torne uma ameaça maior.



Doença de Newcastle: O Outro Lado da 
Moeda Aviária
Enquanto a Influenza Aviária ganha os holofotes pelo seu potencial zoonótico, a Doença de Newcastle (DNC) é 
igualmente devastadora para a avicultura, embora não represente um risco significativo para a saúde humana. 
Causada por um paramixovírus aviário tipo 1 (APMV-1), a DNC é uma das enfermidades mais importantes 
economicamente para a produção de aves, devido à sua alta morbidade e mortalidade.

Assim como a Influenza Aviária, a Doença de Newcastle é altamente contagiosa e pode se espalhar rapidamente 
em uma granja. As aves infectadas podem apresentar uma variedade de sinais clínicos, dependendo da virulência 
da cepa viral. Existem cepas velogênicas (altamente virulentas), mesogênicas (moderadamente virulentas) e 
lentogênicas (de baixa virulência). As cepas velogênicas são as mais preocupantes, pois podem causar 
mortalidade de até 100% em aves não vacinadas.

Pense na DNC como um "cavalo de Troia" para a granja. O vírus pode entrar de diversas formas 3 por aves 
infectadas, equipamentos contaminados, pessoas que não seguiram as regras de biossegurança ou até mesmo 
por veículos. Uma vez lá dentro, ele se replica e se espalha silenciosamente antes que os sinais clínicos se 
tornem evidentes, já causando estragos.

Característica Principal Influenza Aviária (IA) Doença de Newcastle (DNC)

Agente Causal Vírus Influenza A Paramixovírus Aviário tipo 1

Potencial Zoonótico Sim (alguns subtipos) Não significativo

Impacto na Avicultura Alta mortalidade, perdas econômicas, 
barreiras comerciais

Alta mortalidade, perdas econômicas, 
barreiras comerciais

Transmissão Contato direto, aerossóis, fômites, 
aves migratórias

Contato direto, aerossóis, fômites

Controle Principal Biossegurança, sacrifício, vigilância Vacinação, biossegurança, sacrifício



Medidas de Biossegurança: A Primeira Linha 
de Defesa
Se as doenças são os inimigos, a biossegurança é a fortaleza que protege a avicultura. Não se trata apenas de 
"limpeza", mas de um conjunto rigoroso de práticas e procedimentos desenhados para prevenir a entrada e a 
disseminação de agentes infecciosos em uma propriedade. É a base de qualquer programa de sanidade animal 
eficaz.

Imagine sua casa. Você tranca a porta para evitar que ladrões entrem, certo? A biossegurança em uma granja 
funciona de forma semelhante, mas com camadas adicionais de proteção. Ela envolve desde o controle de quem 
entra e sai da propriedade até a forma como os animais são manejados, a água é fornecida e os dejetos são 
descartados. Cada detalhe conta.

Biossegurança Estrutural
Instalações físicas como cercas, 
barreiras, pedilúvios e arcos de 
desinfecção

Biossegurança 
Operacional
Procedimentos diários como 
troca de roupa, desinfecção de 
equipamentos e vazio sanitário

Biossegurança 
Conceitual
Mentalidade de risco e 
capacitação de todos os 
envolvidos na cadeia produtiva

Um exemplo prático: a instalação de arcos de desinfecção para veículos que entram na granja é uma medida de 
biossegurança estrutural. A exigência de que todos os visitantes tomem banho e usem roupas e botas fornecidas 
pela granja é uma medida operacional. E a conscientização de que um simples descuido pode levar a um surto é a 
biossegurança conceitual em ação.



Biossegurança na Prática: Detalhes que 
Salvam Granjas
A implementação eficaz da biossegurança exige atenção aos detalhes e um compromisso constante. Não basta ter 
as estruturas; é preciso que os procedimentos sejam seguidos à risca, todos os dias, por todos os envolvidos.

Vamos detalhar algumas das medidas mais críticas:

Controle de Acesso
A granja deve ser uma área de acesso restrito. Isso 
significa cercas, portões, placas de aviso e, idealmente, 
um único ponto de entrada e saída. Visitantes e veículos 
devem ser controlados, registrados e desinfetados. 
Pense nisso como um "check-point" de segurança 
sanitária.

Higiene Pessoal
Funcionários e visitantes devem tomar banho e trocar 
de roupa e calçados antes de entrar nas áreas de 
produção. A roupa da granja deve ser lavada e 
desinfetada regularmente.

Limpeza e Desinfecção
Equipamentos, veículos e instalações devem ser limpos 
e desinfetados rotineiramente. O vazio sanitário entre 
lotes de aves é crucial, permitindo a limpeza profunda e 
a quebra do ciclo de vida de patógenos.

Controle de Pragas e Vetores
Roedores, insetos e aves silvestres podem ser 
portadores de doenças. Programas de controle de 
pragas e telas de proteção são essenciais para mantê-
los afastados.

Qualidade da Água e Ração
Água potável e ração de boa qualidade são 
fundamentais para a saúde das aves e para evitar a 
introdução de patógenos.

Manejo de Resíduos
A remoção e o descarte adequados de carcaças, ovos e 
dejetos são vitais para evitar a disseminação de 
doenças.

A biossegurança é um investimento, não um custo. Um surto de Influenza Aviária ou Doença de 
Newcastle pode custar milhões em perdas diretas (mortalidade, sacrifício) e indiretas (restrições 
comerciais, perda de mercado). Cada medida de biossegurança é uma camada de proteção que fortalece 
a resiliência da produção avícola.



Sinais Clínicos: Decifrando os Mensageiros 
da Doença
Identificar os sinais clínicos de doenças como a Influenza Aviária e a Doença de Newcastle é como ser um 
detetive. As aves não falam, mas seus corpos dão pistas importantes sobre o que está acontecendo. A capacidade 
de observar e interpretar esses sinais precocemente é crucial para o controle de um surto.

Ambas as doenças podem apresentar sinais respiratórios, nervosos e digestivos, mas a intensidade e a 
combinação variam. Na Influenza Aviária de alta patogenicidade (HPAI), por exemplo, a mortalidade pode ser 
súbita e massiva, com pouquíssimos sinais prévios. Já em casos de baixa patogenicidade, os sinais podem ser 
mais brandos e inespecíficos, como queda na produção de ovos ou leve depressão.

Pense nos sinais clínicos como "sintomas" que as aves apresentam. Se uma ave está apática, com penas 
arrepiadas, dificuldade para respirar ou diarreia, algo está errado. No caso da Doença de Newcastle, sinais 
nervosos como torcicolo, paralisia e tremores são bastante característicos, especialmente nas formas mais 
virulentas.

Sinais Clínicos 
Comuns

Influenza Aviária (IA) Doença de Newcastle (DNC)

Respiratórios Tosse, espirros, descarga nasal, 
dificuldade respiratória, inchaço da 
cabeça e crista

Tosse, espirros, dificuldade respiratória, 
inchaço da cabeça e pescoço

Digestivos Diarreia, anorexia, desidratação Diarreia, anorexia, desidratação

Nervosos Tremores, incoordenação, paralisia, 
torcicolo (mais comum em DNC)

Tremores, incoordenação, paralisia, 
torcicolo (muito característico)

Reprodutivos Queda na produção de ovos, ovos com 
casca mole ou deformados

Queda na produção de ovos, ovos com 
casca mole ou deformados

Gerais Depressão, prostração, penas 
arrepiadas, cianose (crista e barbela)

Depressão, prostração, penas 
arrepiadas, cianose (crista e barbela)

Mortalidade Alta e súbita (HPAI) Alta e súbita (cepas velogênicas)



Diagnóstico: Confirmando as Suspeitas e 
Agindo Rapidamente
Observar os sinais clínicos é o primeiro passo, mas o diagnóstico laboratorial é a confirmação que permite a 
tomada de decisões rápidas e eficazes. Não podemos confiar apenas no "olhômetro" quando se trata de doenças 
tão contagiosas e com potencial de impacto econômico e sanitário tão grande.

O diagnóstico de Influenza Aviária e Doença de Newcastle geralmente envolve a coleta de amostras de aves 
doentes (swabs de traqueia e cloaca, órgãos) e o envio para laboratórios especializados. As técnicas mais comuns 
incluem:

RT-PCR
Reação em Cadeia da 
Polimerase com Transcrição 
Reversa

É o método mais rápido e 
sensível para detectar o 
material genético do vírus. 
Pense nele como um "scanner" 
molecular que busca a 
"impressão digital" do vírus. É 
fundamental para a detecção 
precoce.

Isolamento Viral
Cultivo em ovos embrionados 
ou culturas de células

Consiste em cultivar o vírus em 
ovos embrionados ou culturas 
de células. É mais demorado, 
mas permite caracterizar o vírus 
e determinar sua 
patogenicidade. É como 
"capturar" o vírus para estudá-
lo em detalhes.

Sorologia
Detecção de anticorpos no 
sangue

Detecta anticorpos contra o 
vírus no sangue das aves, 
indicando exposição prévia ou 
vacinação. É útil para 
monitoramento e programas de 
erradicação, mas não para 
detecção de infecção aguda.

A rapidez no diagnóstico é crucial. Cada hora conta. Um diagnóstico confirmado significa que as 
autoridades sanitárias podem ativar os planos de contingência, isolar a área afetada e implementar 
medidas de controle para evitar a disseminação da doença para outras granjas ou regiões. A agilidade é a 
chave para transformar um potencial desastre em um incidente contido.



Planos de Contingência: O Roteiro para a 
Crise
Mesmo com as melhores medidas de biossegurança, a possibilidade de um surto nunca é zero. É por isso que ter 
um plano de contingência bem estruturado é essencial. Um plano de contingência é como um "manual de 
emergência" que detalha as ações a serem tomadas antes, durante e depois de um surto de doença. Ele minimiza 
o caos e maximiza a eficácia da resposta.

Imagine que sua casa está pegando fogo. Você não vai começar a pensar no que fazer naquele momento, 
certo? Você já tem um plano: ligar para os bombeiros, sair da casa, etc. Da mesma forma, um plano de 
contingência para doenças aviárias define quem faz o quê, quando e como, desde a suspeita até a erradicação 
e a recuperação.

Os planos de contingência para Influenza Aviária e Doença de Newcastle são desenvolvidos pelas autoridades 
sanitárias, como o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) no Brasil, em colaboração com o 
setor produtivo. Eles incluem:

Vigilância Ativa e Passiva
Monitoramento constante de aves e notificação de casos suspeitos.

Notificação Imediata
Qualquer suspeita deve ser comunicada imediatamente às autoridades.

Investigação Epidemiológica
Rastreamento da origem e da disseminação da doença.

Sacrifício Sanitário
Medida drástica, mas necessária, para eliminar aves infectadas e expostas, evitando a disseminação.

Desinfecção e Vazio Sanitário
Limpeza e desinfecção rigorosas das instalações após o sacrifício.

Restrições de Movimentação
Proibição de transporte de aves, produtos e subprodutos na área afetada.

Comunicação de Risco
Informar a população e o setor sobre a situação.



O Programa Nacional de Sanidade Avícola 
(PNSA): O Guardião da Avicultura Brasileira
No Brasil, a defesa sanitária da avicultura é coordenada pelo Programa Nacional de Sanidade Avícola (PNSA), 
uma iniciativa estratégica do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). O PNSA é a espinha 
dorsal que sustenta a posição do Brasil como um dos maiores produtores e exportadores de carne de frango do 
mundo.

Pense no PNSA como o "sistema imunológico" da avicultura brasileira. Ele não apenas reage a ameaças, mas 
trabalha proativamente para preveni-las. Seu principal objetivo é manter o status sanitário do país livre de 
doenças de alto impacto, como a Influenza Aviária e a Doença de Newcastle, garantindo a saúde do rebanho e 
a competitividade do setor no mercado internacional.

As ações do PNSA são abrangentes e incluem:

Vigilância Epidemiológica
Monitoramento constante da saúde das aves em 
todo o território nacional, incluindo aves de 
produção, aves de subsistência e aves silvestres.

Educação Sanitária
Capacitação de produtores, técnicos e veterinários 
sobre as doenças e as medidas de prevenção.

Controle de Trânsito
Fiscalização do transporte de aves e produtos 
avícolas para evitar a disseminação de doenças.

Biossegurança
Promoção e fiscalização da implementação de 
medidas de biossegurança nas granjas.

Planos de Contingência
Elaboração e atualização de planos para resposta 
rápida a surtos.

Pesquisa e Desenvolvimento
Apoio a estudos sobre as doenças e novas 
tecnologias de controle.

A atuação do PNSA é um exemplo claro de como a colaboração entre governo, setor privado e academia é 
fundamental para a proteção da saúde animal e a segurança alimentar.



Vigilância Ativa e Passiva: Os Olhos e 
Ouvidos do PNSA
Dentro do PNSA, a vigilância epidemiológica é uma ferramenta vital. Ela se divide em vigilância ativa e passiva, 
funcionando como os "olhos" e os "ouvidos" do sistema de defesa sanitária, buscando sinais de doenças antes 
que elas se espalhem.

Vigilância Passiva

A vigilância passiva é a notificação de casos 
suspeitos. Ela depende da observação atenta dos 
produtores, veterinários e outros profissionais que 
trabalham com aves. Se um produtor percebe um 
aumento incomum na mortalidade, aves com sinais 
respiratórios ou nervosos, ou uma queda abrupta na 
produção de ovos, ele deve notificar imediatamente o 
serviço veterinário oficial. É como um "alerta de 
incêndio" acionado por quem está no local.

Vigilância Ativa

Já a vigilância ativa é uma busca proativa por 
doenças, mesmo na ausência de sinais clínicos. Isso 
envolve a coleta regular de amostras em granjas, em 
aves de subsistência, em aves silvestres e em pontos 
estratégicos (como abatedouros e feiras de aves) para 
testagem laboratorial. É como uma "patrulha" 
constante, procurando por focos de calor antes que se 
tornem um incêndio visível.

A combinação dessas duas abordagens cria uma rede de segurança robusta. A vigilância ativa ajuda a 
detectar a presença de vírus de baixa patogenicidade ou infecções subclínicas que poderiam passar 
despercebidas, enquanto a vigilância passiva garante que surtos agudos sejam identificados e contidos 
rapidamente.



O Papel do Médico Veterinário na Defesa 
Sanitária
Como futuro médico veterinário, seu papel na defesa sanitária da avicultura é insubstituível. Você não será apenas 
um profissional que trata animais doentes; será um agente de prevenção, um consultor de biossegurança e um elo 
crucial na cadeia de vigilância epidemiológica.

Pense em você como um "guardião da fronteira" da saúde animal.

Suas responsabilidades incluem:

Educação e Conscientização
Orientar produtores sobre a importância da biossegurança e da notificação de doenças.

Implementação de Biossegurança
Ajudar as granjas a desenvolver e implementar planos de biossegurança eficazes.

Diagnóstico Precoce
Reconhecer sinais clínicos, coletar amostras corretamente e enviar para diagnóstico.

Notificação
Comunicar imediatamente qualquer suspeita de doença de notificação obrigatória às autoridades.

Apoio em Planos de Contingência
Atuar na linha de frente durante um surto, auxiliando nas medidas de controle e erradicação.

Vacinação (para DNC)
Elaborar e supervisionar programas de vacinação contra a Doença de Newcastle, quando aplicável.

Sua expertise e seu compromisso são a primeira e mais importante barreira contra a entrada e a 
disseminação dessas doenças devastadoras. A saúde da avicultura brasileira e a segurança alimentar 
do país dependem, em grande parte, da sua atuação.



Desafios Atuais e Futuros: O Cenário em 
2025
A avicultura, e a medicina veterinária preventiva, estão em constante evolução. Em 2025, enfrentamos desafios 
que exigem uma adaptação contínua das estratégias de controle de doenças. As tendências globais moldam a 
forma como as doenças emergem e se espalham.

Globalização e Trânsito
Um dos maiores desafios é a 
globalização e o aumento do 
trânsito de pessoas e 
mercadorias. Isso significa que 
um vírus pode viajar de um 
continente para outro em 
questão de horas, tornando a 
vigilância e a resposta rápida 
ainda mais críticas. É como um 
aeroporto internacional: quanto 
mais voos, maior a chance de 
algo indesejado embarcar.

Mudanças Climáticas
As mudanças climáticas 
também desempenham um 
papel. Alterações nos padrões 
de migração de aves silvestres, 
por exemplo, podem levar o 
vírus da Influenza Aviária a 
novas regiões ou em épocas 
do ano incomuns, aumentando 
o risco de contato com aves 
domésticas.

Resistência 
Antimicrobiana
Além disso, a resistência 
antimicrobiana, embora não 
seja um problema direto da 
Influenza Aviária ou Newcastle 
(que são virais), é um desafio 
transversal na saúde animal. O 
uso inadequado de antibióticos 
para tratar infecções 
secundárias em aves doentes 
pode contribuir para o 
surgimento de bactérias 
resistentes, complicando o 
cenário de saúde geral das 
granjas.

O futuro exige profissionais cada vez mais preparados para pensar de forma integrada, aplicando o conceito de 
Saúde Única em todas as suas ações, e utilizando a tecnologia para aprimorar a vigilância e a resposta a 
emergências sanitárias.



A Importância da Colaboração e da 
Comunicação
No combate à Influenza Aviária e à Doença de Newcastle, a colaboração e a comunicação são tão importantes 
quanto as medidas técnicas. Nenhuma entidade ou profissional pode enfrentar essas ameaças sozinho.

Pense em uma orquestra. Cada músico tem seu papel, mas é a coordenação e a comunicação entre eles que 
produzem a sinfonia. Da mesma forma, na defesa sanitária, o governo (MAPA), os produtores, os veterinários, 
os laboratórios e até mesmo a população precisam trabalhar em conjunto.

A comunicação transparente e eficaz é vital durante um surto. Informações claras e rápidas ajudam a evitar o 
pânico, a combater a desinformação e a garantir que as medidas de controle sejam compreendidas e seguidas por 
todos. A confiança mútua entre todos os atores é a base para uma resposta sanitária bem-sucedida.

Produtores
São os primeiros a observar e 

notificar. Sua adesão às medidas 
de biossegurança é fundamental.

Veterinários
São os elos entre a granja e o 
serviço oficial, responsáveis pelo 
diagnóstico inicial e pela 
orientação técnica.

Laboratórios
Fornecem a confirmação 
diagnóstica rápida e precisa.

Autoridades Sanitárias
Coordenam a resposta, 
implementam planos de 
contingência e estabelecem 
políticas.

População
Deve estar ciente dos riscos e 

evitar contato com aves doentes 
ou mortas.



Casos Reais e Lições Aprendidas
A história da avicultura é marcada por surtos de Influenza Aviária e Doença de Newcastle que serviram como 
lições valiosas. Embora o Brasil mantenha um status sanitário invejável, outros países já enfrentaram crises 
severas.

Um exemplo notório foi o surto de Influenza Aviária H5N1 na Ásia no início dos anos 2000. Ele causou perdas 
massivas de aves, impactou a economia de vários países e gerou grande preocupação com a saúde humana. A 
lição aprendida foi a necessidade de uma vigilância global mais robusta e de planos de contingência ágeis.

Outro caso relevante foi a erradicação da Doença de Newcastle em alguns países que antes eram endêmicos. Isso 
só foi possível através de programas de vacinação em massa, rigorosas medidas de biossegurança e, em muitos 
casos, o sacrifício sanitário de rebanhos infectados. Essas experiências reforçam que a persistência e a 
coordenação são cruciais.

Esses exemplos nos mostram que, embora as doenças sejam uma ameaça constante, a ciência e a 
colaboração permitem superá-las. Cada surto é uma oportunidade de aprender, aprimorar as estratégias 
e fortalecer a resiliência do sistema de produção. A experiência de outros países serve como um alerta e 
um guia para o Brasil manter seu status sanitário.



A Vacinação na Prevenção da Doença de 
Newcastle
Enquanto a Influenza Aviária de alta patogenicidade geralmente não é controlada por vacinação em larga escala 
em países livres da doença (devido ao risco de mascarar a infecção e dificultar o comércio), a vacinação é uma 
ferramenta fundamental na prevenção da Doença de Newcastle.

Existem diversas vacinas disponíveis para a DNC, que podem ser aplicadas por diferentes vias (ocular, nasal, água 
de bebida, spray ou injetável). A escolha da vacina e do esquema de vacinação depende de fatores como o tipo de 
produção (corte, postura), a idade das aves, o nível de desafio da região e a virulência das cepas circulantes.

Pense na vacinação como um "treinamento" para o sistema imunológico das aves. Ela expõe as aves a uma 
versão inofensiva do vírus, permitindo que elas desenvolvam anticorpos e células de memória que as 
protegerão contra futuras infecções. É uma estratégia de prevenção primária que reduz a morbidade, a 
mortalidade e a disseminação do vírus na granja.

Via Ocular/Nasal
Aplicação direta no olho ou narina

Água de Bebida
Misturada na água de consumo

Spray
Nebulização sobre as aves

Injetável
Aplicação intramuscular

É importante notar que a vacinação não substitui a biossegurança. Ela é uma camada adicional de 
proteção. Uma granja vacinada, mas com biossegurança deficiente, ainda está em risco. A combinação 
de vacinação (para DNC) com biossegurança rigorosa é a estratégia mais eficaz para proteger as aves e a 
produção.



O Vazio Sanitário e a Recuperação Pós-
Surto
Após um surto de Influenza Aviária ou Doença de Newcastle que exija o sacrifício sanitário das aves, a história não 
termina ali. A fase de vazio sanitário e recuperação é tão crítica quanto a resposta inicial.

O vazio sanitário é um período em que a granja permanece sem aves, após a limpeza e desinfecção completas das 
instalações. É como "resetar" o ambiente, garantindo que não haja mais vírus presentes antes que um novo lote de 
aves seja introduzido. Esse período pode variar de semanas a meses, dependendo da doença e das diretrizes 
sanitárias.

Durante o vazio sanitário, são realizadas:

Remoção de Carcaças e Dejetos
De forma segura e controlada.

Limpeza Mecânica
Remoção de toda a matéria orgânica (poeira, fezes, ração).

Lavagem e Desinfecção
Uso de desinfetantes específicos para eliminar o vírus.

Controle de Pragas
Intensificação das medidas para eliminar roedores e insetos.

Repouso da Instalação
Período sem aves para que o ambiente se descontamine naturalmente.

A fase de recuperação envolve não apenas a reintrodução de aves, mas também o monitoramento contínuo para 
garantir que a doença não retorne. É um processo de reconstrução que exige paciência, investimento e a certeza 
de que todas as lições do surto foram aprendidas e aplicadas. A resiliência do setor avícola depende da 
capacidade de se recuperar e se fortalecer após cada desafio.



Síntese e Aplicação Prática
Chegamos ao final desta aula, e esperamos que você tenha compreendido a complexidade e a importância da 
Influenza Aviária e da Doença de Newcastle. Essas não são apenas doenças; são desafios que exigem 
conhecimento, vigilância e ação coordenada.

Biossegurança em 
Primeiro Lugar
Sempre priorize a 
biossegurança em qualquer 
ambiente avícola.

Vigilância Constante
Esteja atento aos sinais clínicos 
incomuns e notifique as 
autoridades.

Papel do PNSA
Compreenda o papel do PNSA e 
sua importância para a 
avicultura brasileira.

Saúde Única
Lembre-se que a Saúde Única é a lente pela qual 
devemos enxergar essas enfermidades.

Responsabilidade Profissional
Sua atuação como veterinário é fundamental para 
proteger a saúde animal e a segurança alimentar.



Autoavaliação
Questão Objetiva 1: Qual dos seguintes conceitos melhor descreve a interconexão entre a saúde humana, 
animal e ambiental, fundamental para a compreensão da Influenza Aviária?

1.

a) Biotecnologia Agrícola

b) Zoonose Controlada

c) Saúde Única (One Health)

d) Medicina Veterinária Tradicional

Questão Objetiva 2: Em relação às medidas de biossegurança em granjas avícolas, qual das opções abaixo 
representa uma medida de biossegurança operacional?

2.

a) Instalação de cercas perimetrais e portões de acesso.

b) Realização de vazio sanitário entre lotes de aves.

c) Construção de pedilúvios na entrada dos galpões.

d) Uso de telas de proteção contra aves silvestres.

Questão Objetiva 3: Um produtor de aves notou um aumento súbito na mortalidade em seu lote, com aves 
apresentando torcicolo e paralisia. Qual doença aviária é mais fortemente sugerida por esses sinais clínicos, 
especialmente os nervosos?

3.

a) Salmonelose Aviária

b) Doença de Marek

c) Influenza Aviária de Baixa Patogenicidade

d) Doença de Newcastle (DNC)

Questão Objetiva 4: Qual é o principal objetivo do Programa Nacional de Sanidade Avícola (PNSA) no Brasil?4.

a) Promover a exportação de carne de frango para novos mercados.

b) Manter o status sanitário do país livre de doenças de alto impacto na avicultura.

c) Desenvolver novas rações para aves de corte e postura.

d) Controlar a resistência antimicrobiana em granjas avícolas.

Questão Discursiva: Explique a diferença entre vigilância ativa e vigilância passiva no contexto da sanidade 
avícola, e por que ambas são importantes para o controle de doenças como a Influenza Aviária.

5.



Gabarito

1

c) Saúde Única (One Health)

2

b) Realização de vazio sanitário entre 
lotes de aves.

3

d) Doença de Newcastle (DNC)

4

b) Manter o status sanitário do país livre 
de doenças de alto impacto na 
avicultura.

Resposta Discursiva Sugerida:

A vigilância passiva refere-se à notificação de casos suspeitos de doenças por produtores ou veterinários às 
autoridades sanitárias, baseada na observação de sinais clínicos. Já a vigilância ativa envolve a busca proativa 
por agentes patogênicos, mesmo na ausência de sinais, através da coleta sistemática de amostras para testes 
laboratoriais em populações de risco (ex: aves silvestres, granjas). Ambas são cruciais porque a vigilância 
passiva permite a detecção rápida de surtos agudos, enquanto a ativa pode identificar infecções subclínicas ou 
a circulação de vírus de baixa patogenicidade, permitindo intervenções precoces e prevenindo a disseminação 
antes que a doença se torne evidente.



Próximos Passos e Recursos Adicionais

Próxima Aula: Na Aula 20, continuaremos nossa jornada pela sanidade animal, abordando a Peste Suína 
Clássica e Africana, duas doenças de grande impacto na suinocultura global.

Recursos Adicionais:

Site do MAPA
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento

Para consultar a legislação e os 
programas sanitários 
atualizados.

OIE
Organização Mundial de Saúde 
Animal

Para informações sobre 
padrões internacionais e status 
sanitário global.

Artigos Científicos 
Recentes
Pesquisas Atualizadas

Para aprofundar-se em 
pesquisas sobre novas cepas e 
métodos de controle.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


